
Segurança e Proteção

Dever de Cuidado

Quer os veículos sejam próprios ou alugados, é essencial assegurar que as deslocações sejam
efetuadas em segurança, tanto para os ocupantes do veículo como para os outros utentes da estrada.
Importa salientar que as lesões resultantes de acidentes rodoviários são a principal causa de morte a
nível mundial entre as pessoas com idades compreendidas entre os 5 e os 29 anos. Além disso, do
número total de mortes em acidentes de viação a nível mundial (1,35 milhões por ano), 90% ocorrem
em países de baixo e médio rendimento.

De acordo com o “Aid Worker Security Report” 2020 (Relatório de Segurança dos Trabalhadores
Humanitários), o lugar mais perigoso para os trabalhadores humanitários em geral continua a ser
enquanto circulam num veículo na estrada, especialmente em locais onde a fiscalização pode ser
menos intensa, e onde grupos armados e elementos criminosos podem facilmente criar postos de
controlo ilegítimos, bloqueios de estradas ou engenhos explosivos improvisados (EEI), ou realizar
emboscadas armadas a agentes e comboios humanitários. Embora a gestão da segurança esteja
frequentemente sob a responsabilidade de outras pessoas com uma agência de ajuda, é encorajada a
trocar informações regularmente e a integrar tanto quanto possível procedimentos de segurança e
proteção nos processos de trabalho de gestão de frotas.

Padrões Mínimos Básicos

Para garantir que as deslocações são efetuadas em segurança, a logística tem de trabalhar
ativamente em três elementos essenciais:

Planeamento de deslocações.
Segurança dos veículos.
Competência do condutor e da equipa.

Não obstante, em primeira instância, as organizações devem procurar controlar o risco na estrada,
reduzindo ou eliminando a necessidade de viajar.

1. Relativamente ao Planeamento de deslocações, recomenda-se efetuar uma análise
"aprofundada" das ameaças e vulnerabilidades associadas às deslocações dos veículos, planear
as deslocações em conformidade e criar protocolos de viagem adequados conforme o contexto
e o tipo de deslocação. Além disso, deve ser implementado um sistema integral de localização e
acompanhamento das deslocações adaptado ao contexto.

2. A segurança do veículo inclui o bom estado mecânico de todas as partes do veículo em
movimento e, na medida do possível, evitar acidentes; travagem, direção, suspensão, aderência
ao solo (pneus) e luzes. A segurança do veículo também inclui elementos que minimizam os
danos que podem ocorrer em caso de acidente: airbags, cintos de segurança a funcionar
corretamente, encostos de cabeça e vidros/carroçaria.

3. A competência do condutor e da equipa inclui: aptidões pessoais, condição física, conhecimento
do ambiente e consciência de potenciais perigos e a capacidade de gerir adequadamente
possíveis situações críticas: tais como eventos meteorológicos, acidentes, postos de controlo,
manifestações, assédio.

Acidentes de Viação

Aconselha-se vivamente as agências a conceber e implementar um sistema de gestão interna para
acidentes de viação. O sistema deve incluir: mecanismos de notificação, noções básicas de gestão de
acidentes, e análise e comunicação de acidentes rodoviários. Sempre que possível e disponível, todas
as ferramentas devem ser coordenadas em conjunto com os gestores de segurança.

Comunicar um acidente de viação, ou uma situação potencialmente insegura, como um quase
acidente, é o primeiro passo para reduzir futuros acidentes. Sempre que um veículo estiver envolvido
num acidente, quase acidente ou outro incidente, deve ser preenchido um formulário de notificação de

https://www.who.int/publications/i/item/9789241565684
https://www.humanitarianoutcomes.org/AWSR2020


acidente/incidente, detalhando todas as informações relativas ao acidente. Se estiver a operar numa
área com esquadra de polícia, deve ser preenchido um relatório policial, se necessário, e deve ser
recolhida toda a informação sobre testemunhas e outros veículos. Um relatório só deve ser
preenchido depois de o veículo e as pessoas estarem a salvo e livres de perigo adicional, e depois de
todos os feridos terem sido atendidos. Recomenda-se que cada veículo se faça acompanhar por
cópias em branco dos formulários de notificação de acidente/incidente.  A Fleet Forum oferece uma
ferramenta abrangente de análise de dados de acidentes, incluindo medidas a tomar num local de
acidente, recolha de informação no local do acidente e relatório do condutor pós-acidente,
reclamações de seguros, e informações básicas sobre o registo em diário e o registo de informações
sobre um acidente. 

As políticas relativas à forma como os condutores/passageiros devem responder a um acidente variam
de agência para agência. A título de orientação geral:

Os condutores e passageiros nunca devem reconhecer a culpa em qualquer local que não seja
em segurança no escritório/complexo com a presença de um agente de segurança. Se há culpa
do condutor ou do veículo, isso será decidido pela companhia de seguros.
Os regulamentos nacionais podem exigir que um veículo pare completamente e aguarde pelo
relatório policial antes que o veículo possa voltar circular após um acidente. No entanto, a
necessidade de parar deve ser devidamente contextualizada - se a área não for segura, se
estiver a juntar-se uma grande multidão, ou se a legislação local não o exigir, o veículo pode
optar por se deslocar e parar num local mais seguro.
Os pagamentos e as negociações por danos nunca devem ocorrer no local, nem devem ser
efetuados pelo condutor ou pelos ocupantes. Quaisquer trocas de dinheiro e negociações devem
ocorrer num local seguro, e entre pessoas autorizadas seguindo os regulamentos da lei e as
respetivas companhias de seguros.

Deslocações Especiais

Deslocações especiais - deslocações de veículos que requerem planeamento e organização
especiais.

As deslocações especiais típicas podem ser:

Deslocações com requisitos minuciosos de planeamento. 
Missões exploratórias em áreas desconhecidas.
Viagens de escolta.

Deslocações de artigos especiais. 
Transporte de mercadorias perigosas.
Transporte de bens valiosos.
Transporte de passageiros especiais (doentes, crianças, restos mortais).

Deslocações de tipos de veículos especiais. 
Serviços de ambulância.
Veículos blindados.

Normalmente, são combinadas duas ou mais das deslocações acima indicadas. Por exemplo, uma
organização pode planear uma escolta devido ao valor inerente dos bens transportados.

As considerações básicas para quaisquer deslocações especiais são:

https://knowledge.fleetforum.org/knowledge-base/article/managing-crash-reporting-analysis-part-ii-how-to-report-a-crash


Deslocações
em Áreas

Desconhecidas

Organizar a deslocação planeada com bastante antecedência.
Minimizar o número de passageiros.
Definir os papéis e responsabilidades entre os membros da equipa.
Assegurar que pelo menos um condutor e um passageiro estejam em cada
veículo.
Comunicar com os intervenientes relevantes na área e avaliar a sua
capacidade de prestar assistência em caso de necessidade. Informá-los
sobre o horário e o itinerário da viagem.
A assistência pode não estar disponível: levar um kit de reparação de
veículos. É altamente recomendado um segundo veículo, a fim de prestar
assistência em caso de avaria grave.
Os recursos podem ser escassos: levar comida e água.
Dependendo da duração da viagem e se for possível pernoitar, considerar
trazer combustível adicional e o número apropriado de conjuntos de dormida.
Avaliar as redes de comunicação nas áreas da deslocação planeada.
Levar vários dispositivos de comunicação que utilizem diferentes tecnologias.
Assegurar que uma pessoa está a monitorizar a deslocação e a registar
todos os marcos durante a viagem planeada. Atribuir um substituto para esta
pessoa.

Deslocações
em caravana

Definir a posição dentro da caravana, especialmente o primeiro e o último
carro da caravana.
Definir a distância entre os elementos da caravana.
Reservar tempo suficiente para preparação antes da partida.
Acordar procedimentos básicos a aplicar pelos veículos para assegurar uma
certa disciplina dentro da caravana: partida, escalas/paragens e planos de
contingência para cenários comuns: avaria do veículo, acidente, postos de
controlo, etc.
Definir quais são os meios de comunicação internos e externos à caravana.
Definir a estrutura hierárquica.
Compilar uma lista de veículos, lista de condutores, lista de passageiros e
qualquer outra lista que possa ser útil durante a viagem.

Deslocação de
Mercadorias

Perigosas
Consultar o Capítulo LOG sobre Matérias Perigosas

Transporte de
artigos

médicos com
temperatura
controlada

Consulte o Capítulo LOG sobre Gestão da Cadeia de Abastecimento de
Cuidados de Saúde

Transporte de
Bens Valiosos

Seja discreto. Não revele a natureza da deslocação.
Informe os ocupantes do veículo sobre a natureza da deslocação, mas não
com antecedência. Dê-lhes a oportunidade de recusar a missão e
permanecer no ponto de partida se não se sentirem confortáveis.
Evitar deslocações regulares programadas, programar para diferentes dias e
diferentes horas.
Considerar a organização como parte de uma escolta.
Reduzir o número de escalas/paragens para as estritamente necessárias.

https://log.ddev.site:4443/pt-pt/mercadorias-perigosas
https://log.logcluster.org/node/274/


Transporte de
Passageiros

Especiais

(doentes,
crianças,

restos mortais,
etc.)

Assegurar que o veículo está apto para o fim a que se destina e que dispõe
do equipamento necessário para transportar os passageiros específicos.
Ter regras claras sobre quem está autorizado a viajar e em que condições:
quem autoriza o passageiro, quanta bagagem é permitida, considerações de
segurança, ponto(s) de destino, etc.
Informar os passageiros sobre a deslocação: horário, itinerário,
escalas/paragens, etc. Considerar incluir informação sobre a viagem de
regresso.
Se forem transportados menores, devem ser sempre acompanhados por um
adulto.

Serviços de
Ambulância

Assegurar que o veículo está apto para o fim a que se destina e que dispõe
do equipamento e do material médico necessários para transportar doentes.
As crianças doentes devem ser sempre acompanhadas por um adulto.
Um profissional médico deve estar presente durante a transferência no caso
de quaisquer necessidades médicas.
Fornecer EPI básicos e Procedimentos Operacionais Normalizados (PON) de
Controlo de Infeções e formação ao pessoal que trabalha na ambulância
para evitar a infeção cruzada de doentes transportados.
Se o paciente estiver gravemente doente, informar previamente a instituição
médica recetora de que o paciente está a ser transferido.
Se estiver a ser fornecido oxigénio ao paciente, por razões de segurança, os
concentradores de oxigénio são a opção preferida relativamente às garrafas
de oxigénio.

Veículos
Blindados (VB)

Assegurar que o veículo é adequado ao fim a que se destina e está blindado
de acordo com as ameaças presentes na área de operação: piso de aço
blindado, área de carga traseira blindada, etc.
As especificações técnicas devem ser fornecidas por um perito na matéria.
Considerar restrições à importação e exportação, e quaisquer leis relativas à
utilização do veículo em redor da área de circulação planeada.
Assegurar que os condutores foram sujeitos a programas de formação e
certificação específicos exigidos para VB.
Os custos de gestão de uma frota de VB aumentam significativamente em
comparação com uma frota de veículos normais.
A manutenção de VB requer conhecimentos especializados e capacidade,
uma vez que a configuração do veículo difere dos veículos normais,
especialmente os componentes eletrónicos. As peças sobresselentes são
frequentemente específicas do fabricante, e podem ser muito difíceis de
encontrar.
Todo o equipamento de comunicação tem de ser operável a partir do interior,
o que pode ter impacto em alguns dispositivos de comunicação, tais como
telemóveis normais. Será necessário equipamento de comunicação adicional,
bem como a instalação e configuração específicas.
A eliminação em fim de vida não é fácil e deve ser planeada com muita
antecedência.


	Segurança e Proteção
	Dever de Cuidado
	Padrões Mínimos Básicos
	Acidentes de Viação

